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ABSTRACT 

Effects of Piezodorus guildinti (Weiwood. 1837) (Ilemiplera. Pentatomidae) damage ai va.rious leveis of inteslation 
and diltèvent stages of soybean development on soybean [Glycine inax (L.) Merriil] yield. 

lhe cffcct 01 stinkhuv feeding ou soybean vieid ivas studied. Fieid tesi were carried cmi in Gua/ba, RS, 1974 /75. 
Soybean planls Were artificially juíestcd ai various popubilon densities witls Piezodorus guildi,ui Wesiwood. 1837 
per O.5ns of row ai different slages of soybean devciopment by means of isobtion cages. 

sgml catO reduction in vjetd was ol)tziined nhen pia mIs were infested continuo usiy. Ironi. fuil hioom up tu 
complete piiysiological nlalurtiy.A 98% reduction in yield was obiained wimen testing 11) bugs/0.Sm ci' row. No sig-
nificani reductiomi iii ymeid nas obtajried from any leveis when infestations were reslricted lo fuU bloom up tu thc 
begi no ing of pod forno tio fl 

A significaiti reductimin in v eld %v,is a lia obtained s'. heri iisfcstation look place ejt her durjng seed developmnent 
or during phvsioiogieal maluratiuli of tlie seeds. In both cases, hossever. no stgttilieanl miifTerences in yieid were 
ohtained among i lie d ifferent leveIs tested. 

INTRODUÇÃO 

Muitos insetos encontrados na soja so elementos limitantes ao seu rendimento, figurando os 
heinípteros da familia Pentatomidae como as pragas de maior importància no sul do Brasil. As plantas 
de soja, por sua vez afo capazes de tolerar um certo dano por insetos sem que o rendimento final seja 
afetado (TURNIPSEEI), 1973). Dessa maneira, torna-se importante conhecer o complexo de insetos 
ocorrentes na soja bem como avaliar os danos causados, a fim de que possam ser estabelecidos o nível 
de dano econõmico e o limiar econômico. Segundo STERN (1975) o limiar econômico de uma praga 
é a densidade na qual medidas de controle devem ser determinadas para evitar que uma população 
em crescimento atinja o nível de dano econômico; esse nível é a densidade de população mais baixa 
que ocasiona prejuízo econômico. A avaliação dos danos causadas à soja e o estabelecimento dos ní-
veis e épocas de infestação de pentatomídeos que justifiquem medidas de controle tém sido investi-
gadas por alguns autores, dentre os quais BLICKENSTAFF & HUGCANS (1962), MINER (1966). 
TURNER (1967), DUNCAN & WALKER (1968), CIIERRY (1973), SINGH (1973), TODD & 
TURNIPSEED (1974), THOMAS ei alii (1974). PANIZZI (1975). COSTA & LINK (1977). 

Com o objetivo de se determinar os níveis de infestação por Pie:om/orus guildinhi (Westwood. 
1837) e as épocas de infestação que causam maiores danos, em termos de redução no rendimento, 
realizou-se uni experimento de campo. Através dos resultados alcançados, pretende-se fornecer subsí-
dios para uma posterior determinação do nível de dano econômico bem como o limiar econômico 
com vistas à redução do custo da produção e aumento da produtividade. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento de campo foi instalado na Extação Experimental Agronômica da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul em Guaíba(RS), no ano agrícola de 1974/75. Utilizou-se gaiolas de isola-
niento que cobriam 0,5m linear de plantas de soja do cultivar 'Davis' semeada em 29 de outubro, 
empregando-se as práticas culturais usuais para a soja. As gaiolas, com 0,5m de largura, 0,5m de com-
primento e 1 Sin de altura, constituem-se de uma armação de ferro, protegidas por tela de naylon; um 
fecho de 0,8m disposto na altura peimite o acesso ao interior. 

Os tratamentos consistiram na infestação artificial das plantas por!' guikllnií na proporção macho 
e fêmea de 1:1, nas épocas de infestação que correspondem aos estádios de desenvolvimento das plan-
tas de acordo com FEHR et alii (1971): época 1 (R2 -R4 ). inicia-se no florescimento pleno, terminan-
do ao inicio do estádio de desenvolvimento da semente, indo de 23/0 1/75 a 13/02/75: época 11(R5 ), 
inicia-se no estádio de desenvolvimento da semente, terminando ao início do estádio em que os legu-
mes apresentam sementes verdes, de tamanho cheio, indo de 13/02/ 75 a 6/03/75: época III (R -R7 ) 
desde o estádio em que os legumes contêm sementes verdes e completamente desenvolvidas, prolon-
gando-se durante a maturação fisiológica da semente, indo de 6 a 27/03/75: época lV(R2 -R1), ini-
cia-se no florescimento pleno. prolongando-se durante a maturação fisiológica da semente, indo de 
30/01/75 a 27/03/75. Os níveis testados nas épocas 1. 11 e IV de infestação foram dois, quatro seis e 
10 P. guildinü/0,5m linear de plantas e na época III, seis, 10, 14 e 18 P. guiálinü/0,Sm linear de plan-
tas. 

Antecedendo a infestação natural de insetos na área do experimento, procedeu-se a instalação das 
gaiolas e aplicação de inseticida de curto efeito residual 10 dias antes da infestação artificial. Para a 
eliminação dos insetos, ao final de cada período de infestação, utilizou-se inseticida. O controle das 
gaiolas foi realizado diariamente. As gaiolas permaneceram no campo até a colheita, que foi manual, 
retirando-se todos os legumes das plantas. 

A produção de grãos por hectare foi calculada a partir da produção da parcela, corrigindo-se a umi-
dade dos grãos para 13%. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com 17 tratamentos e quatro repetições, 
sendo os dados analisados estatisticamente ao nível de significância de 51,`r de probabilidade. As dife-
renças entre as médias foram avaliadas pelo teste de Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O rendimento é alterado pela ação de P. guildiniir dependendo dos níveis e épocas de infestação 
(Quadro 1. Figura 1). 

Considerando-se que as plantas da gaiola testemunha desenvolveram-se isentas da ação de penta-
tomídeos, atribuiu-se ao rendimento apresentado por essas plantas uma produção de 100%, a fim de 
se avaliarem, comparativamente, os prejuízos no rendimento que resultaram da ação de P. guildinii 
em diferentes níveis e épocas de infestação (Figura 2). 

As infestações de P. gui/dinii, embora prejudiciais, não ocasionam reduções significativas no rendi-
mento de grãos quando ocorrem no florescimento pleno .' inicio da formação dos legumes (época 1) 
em qualquer dos níveis testados. 

Dentre todos os tratamentos testados, as reduções mais dnlsticas são obtidas quando a infestação 
se inicia no estádio de florescimento pleno e se estende até o final da maturação fisiológica da semen-
te (época IV), especialmente, nos níveis mais elevados. 

Quando as infestações ocorrem durante o desenvolvimento da semente (época II), o rendimento 
também é afetado negativamente, porém não se observam diferenças entre os níveis de infestação 
testados. Resultados equivalentes são obtidos quando as infestações, mesmo em níveis elevados, 
ocorrem durante o estádio em que as sementes já estão de tamanho cheio, mas ainda verdes até o 
final da maturação fisiológica da semente (época III). 

Das três épocas de infestação com duração de três semanas, é na época II que se verificam as maio-
res reduções no rendimento, nos níveis dois, quatro, seis e 10, equivalendo àquelas causadas por níveis 
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QUADRO 1. Efeito da aç5o de P,ezodorus guildmii (Wesswood, 1837). em diferentes níveis e épocas de infestação, 

sobre o rendimento de grãos de soja a 13% de umidade, em kg por ha, em Guvíba, RS, no ano agrícola 1974/75. 

(os valores representem a média dos 4 repetiçôes) 

l\ivel de 
infevtaçTo2 

_________ 
Época de infestação3 

- - 	- 
____________ 3 estemunlia 

Miidu 
para 
nível 

'[sl. )3963,7)a (3963,71a (3963.7), (3963.7)u 3963.7 3963.7 

2 3530.3 	a(a) 2659.3 	h(b) 2029.7 	8)1') (3963.7) (a) 2746.4 

4 3469,0 	a(ab) 2616.0 	h(8( $76,0 	ele) - (3963.7) (a) 2320.0 

6 3391,7 	a(ah) 2780,0 	(sf8) 490.)) 	ele) 2878,0 	(oh) 3963,7) 	li) 2395.0 

Ii) 3225.0 	aLibI 2018.7 	8(c) 91.7 	e(d( 2651.0 	hfbc) (3963.7) (:1) 2069,1 

14 - - 2049.3 	8(b) (3963.7) (a) 
2375.3 	8(b) (3963,7) (a) 

SI2dia p;época 3483.9 2518,6 969.4 2489.4 - 

MAl Lis s-ruidas I' itiesma li-Ira não 1 (ei ciii pelo lesle de 1 ukev 5% A 	953.321. Leiras seisi parlineses [liii 

colinas e entre parIu leses para linha. 

2 Número de P. guiliuinii por ((3m linear de p Lanias. 

1/si:iilios Is' desenvolvimento das plantas FILIR es alii, 1971 : época 1 = R 2 dt4. i/pi.ica II = R5 - época III = 

R1-I17 . época IV = R2 -R 7 . 

de infestação mais elevados (níveis seis 10, 14 e 18) na época III de infestação. Essas reduções são 
semelhantes àquelas causadas pela infestação do nível dois, atuando por oito semanas (época IV), po-
rém os níveis mais elevadas testados nessa última reduzem o rendimento a valores insignificantes, cisc-
gando a 98" a percentagem de redução nas plantas submetidas ao nível 10 de infestação. 

CONCLUSÕES 

Infestações de ? guildioii isa sa acarretam reduções no rendimento, estando relacionadas com a 

época e o nível de infestação. 
Infestações durante o florescimento pleno e início da formação dos legumes (época 1) não causam 
danos suficientes pala permitir evidenciar uma influência negativa no rendimento. 
Infestações no florescisneisto pleno prolongaisdo-se até ao final da maturação fisiológica da semen-
te (época IV) causam reduções drásticas no rendimento que se acentuans com o aumento dos 

níveis testados. 
Infestações no estádio de formação e desenvolvimento das sementes (época II) acarretam reduções 
equivalentes no rendimento em qualquer dos níveis testados. 
Infestações quando as sementes estão verdes e de tamanho cheio até o final da maturação fisiolõ-
gica (época III) acarretam reduções equivalentes em qualquer dos níveis testados. 
1-lá necessidade de informações sobre o efeito da ação de níveis mais baixos de infestação do que 
os testados, uma vez que isas épocas II, III e IV o rendimento já se apresenta reduzido ao nienor 

nível atestado. 
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N' P guildinii/ O.5nt LINEAR DE PLANTAS 

FIG. 1. Rendimento de gréos de soja a 13% de umidade, em kg/ha, em Guaíba RS, no ano agrícola 1974/75, em 
relaçáo a diferentes níveis e épocas de infestaçáo por Piezodoru.t gu/diriii (Westwood, 1837). [Estádios de desenvol- 

vimento dasplantas IFEHFR at alii, 1971). 	= R 2 —f14  (época 1), 	= Rç (época II), À=  R1 —R 7  época III), 
= R,-R-7  (época IV), • = Testemunhal 
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FIG. 2. Efeito da açéo de Pezodorusguildinii (Westwood, 1837), em diferentes nfveis e épocas de infestaçSo sobre 
rendimento das plantas de soja em Gua(ba, RS, no ano agrícola 1974/75. [Estádios de desenvolvimento das plan-

tas)FEHR et alii, 1971): época 1 =8,—A4 , época II 85, época III =R5 —R7 , época IV = Ra—Rs]. 

RISUMO 

('uni o objetivo de se zivili;ir os danos causados à soja por Pica odorus gui!dinit (Westwood . 1837), eitt diferentes 
níveis e aparas de infeslacin, no qLle se refere ao rendimento de grffos, realizou'se uni experimento em Guaíba. RS, 

Brasil, no ano agrícola 974/75. Utilizou-se gaiolas de isolamento que cobriram (l,Smtm linear de plantai. As infesta- 
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çôes dos níveis dois, quatro, seis e 10, restritas ao florescimento pleno e inicio da formação dos legumes, ngo 
ocasionaram reduções sinigificativas no rendimento. Os mesmos níveis, atuando desde o florescimento pleno até ao 
final da maturaço fisiológica da semente, ocasionaram significativas reduções no rendimento, chegando até 98% ao 
nível lO de infcstaço. Quando a infestação se restringiu ao estídio de desenvolvimento da semente, as reduções 
tomam significativas, mas nffo se observou diferenças entre os níveis testados (níveis dois, quatro, seis e IOL O 
mesmo ocorreu quando a infcstaço se restririgiu à maturação fisiológica da semente nos níveis testados (níveis seis,. 
10,14 e l8) 


